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ANÁLISE DA INFLUÊNCIA DE NITROGÊNIO NA PRODUÇÃO DE MILHO (Zea 

Mays spp.) 

 

RESUMO: A produção de milho vem crescendo exponencialmente no Brasil, sendo cultivado em todas 
as regiões do país, servindo como base para alimentação humana, animal e geração de combustíveis. 
A alta produtividade desse grão está ligada à nutrição da planta, sendo o nitrogênio elemento 
fundamental que removido em grandes quantidades do solo durante o ciclo, eleva a produtividade de 
grãos. De fácil adaptação, o milho é utilizado nos diversos tipos de sistemas de plantio, e com avanços 
tecnológicos, seu potencial de produtividade elevou drasticamente. Sua produtividade é definida pela 
quantidade de nutrientes extraído do solo, o nitrogênio é constituinte de tecidos vegetais, fazendo parte 
de várias moléculas, tornando assim um limitador de produção. Sua forma absorvível pelas plantas 
está no NH4+ e N03-, sendo o restante do N2 presente na forma orgânica e não prontamente disponível 
para as plantas. A adubação de cobertura com uréia é utilizada para complementar as exigências da 
cultura por esse elemento quando não suprido pelo solo, garantindo assim, alta produtividade. Os 
trabalhos avaliados foram selecionados por critérios: adubação em cobertura utilizando ureia 45% N2 
nas doses (0, 40, 80, 120) e (0, 50, 100, 150) kg N2 por ha-¹ em latossolo. Analisados e comparados 
trabalhos e dosagens, a recomendação de 120 kg.ha-¹ de N2 utilizando como fonte a ureia em cobertura 
e aplicação de nitrogênio no sulco de plantio, aumenta a produtividade de grãos exponencialmente. 
 
Palavras-chave: Nitrogênio. Ureia. Adubação cobertura. Milho. Produtividade. 

 

ANALYSIS OF THE INFLUENCE OF NITROGEN ON MAIZE PRODUCTION (Zea 
Mays spp.) 

 

ABSTRACT: Maize production has grown exponentially in Brazil, being grown in all regions of the 
country, serving as a basis for human, animal and fuel generation. The high productivity of this grain is 
linked to the nutrition of the plant, with nitrogen being a fundamental element that removed in large 
quantities from the soil during the cycle, increases grain productivity. With easy adaptation, maize is 
used in several types of planting systems, and with technological advances, its productivity potential 
has increased drastic. Its productivity is defined by the amount of nutrients extracted from the soil, 
nitrogen is a constituent of plant tissues, being part of several molecules, thus making it a production 
limiter. Its absorbable form by plants is in NH4 + and N03-, the rest of N2 being present in organic form 
and not readily available to plants. Coverage fertilization with urea is used to complement the crop 
requirements for this element when not supplied by the soil, thus ensuring high productivity. The 
evaluated works were selected by criteria: covering fertilization using urea 45% N2 in doses (0, 40, 80, 
120) and (0, 50, 100, 150) kg N2 per ha-¹ in an oxisol. Analyzed and compared works and dosages, the 
recommendation of 120 kg.ha-¹ of N2 using urea in coverage and application of nitrogen in the planting 
furrow increases the grain productivity exponentially. 

Keywords: Nitrogen. Urea. Covering fertilization. Maize. Productivity. 

 

1 INTRODUÇÃO    

O milho, importante comodities agrícola no mundo, fonte energética na 

produção de ração animal e base alimentar de vários países, também faz parte da 

produção de combustível renovável com produção estimada para 2020 de 102,5 

milhões de toneladas, um crescimento de 2,5% comparado ao ano anterior (CONAB, 

2019; 2020). 



 

Cultivado por todas as regiões do Brasil em épocas diferentes devido a 

condições climáticas, a primeira safra ocorre na maior parte produtora do país com 

concentração de semeio na primavera/verão, excluindo a região Norte e Nordeste 

devido a maior concentração de chuvas ocorrer a partir de janeiro, denominada de 

segunda safra (CONTINI et al., 2019). 

Segundo Soares (2003) a alta produtividade do milho é condicionada ao 

momento correto e dose adequada de nutrientes fundamentais para seu 

desenvolvimento. Dentre os nutrientes absorvido pelas plantas, o nitrogênio é um dos 

que sobressaem quanto em alta produtividade de sistemas intensivos e tecnificados 

com 75% do N absorvido exportado para o grão (COELHO e FRANÇA, 1995). 

Devido à grande quantidade de nitrogênio removida pela cultura do milho, a 

adubação nitrogenada é requerida para suprir a necessidade não fornecida pelo solo 

quando em produtividades elevadas, resultando assim em diversos experimentos sob 

diferentes condições de solo, clima, cultivo que comprovam a eficácia do uso de 

nitrogênio na cultura (COELHO, 2006). 

 De acordo com Araújo, Ferreira e Cruz (2004) em seu trabalho utilizando 

tratamentos com 0, 60, 120, 180 e 240 kg.ha-¹ de N, constataram que o nitrogênio é 

determinante no desenvolvimento da cultura do milho, com o aumento na dose houve 

incremento da produtividade de grãos e matéria seca da parte aérea. Basi et al. (2011) 

afirmam que a qualidade dos grãos, MS, MV e elevação do teor de PB nas folhas, são 

resultados da adubação nitrogenada em plantas de milho. 

 Lima et al. (2019) utilizando híbridos de milho e doses de 0, 100, 200, 300 

kg.ha-¹ de N e uréia como fonte, obtiveram altos rendimentos em suas análises como: 

massa de mil grãos e na requeima, onde o limiar máximo de produtividade foi de 249 

kg.ha-¹ para as condições estudadas.   

 Com o aumento e necessidade de utilização de níveis tecnológicos na 

produção de extensas áreas, torna-se necessário buscar na adubação, fontes que 

promovam maior rendimento operacional e proporcionem alta produtividade 

minimizando perdas e com melhor custo benefício. Sabendo que a literatura sobre 

esta cultura é vasta de pesquisas, trabalhos e experimentos conduzidos, será 

realizado uma revisão bibliográfica. 

Diante do exposto, este trabalho tem como objetivo revisar sobre diferentes 

doses de nitrogênio utilizando uréia como fonte, aplicada em cobertura na cultura do 

milho e sua influência na produtividade. 



 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 CARACTERÍSTICAS DO MILHO 

O milho cultivado atualmente, veio da domesticação de seu ancestral selvagem 

teosinte, com origem onde hoje é território mexicano, foi cultivado nas Américas e 

posteriormente atingiu outros continentes onde é cultivado em diversos ambientes 

utilizando tecnologias na produção (EPAMIG, 2006). 

De acordo com Magalhães e Durães (2006) o cultivo deve ser feito em regiões 

que possuam precipitação entre 300 e 5000mm anualmente, sendo utilizada 

aproximadamente 600mm por ciclo.  

Fatores limitantes para o desenvolvimento da cultura do milho estão 

relacionados com: temperatura sendo os limites extremos toleradas entre 10 e 30ºC, 

disponibilidade de água consumida pela planta durante seu ciclo aproximada de 

600mm e intensidade luminosa, por ser uma planta do tipo C4 suporta grande 

quantidade de radiação solar, o que favorece a alta produção de grãos e maturação 

(CRUZ et al., 2006). 

Consolidado como importante produto na alimentação animal e exportação, 

possui relevante papel como possível matriz energética através da produção de etanol 

à base de milho (CONAB, 2019). 

Coelho (2006) diz que, com as mudanças e avanços tecnológicos no Brasil, a 

cultura do milho vem alcançando produtividades cada vez maiores nos últimos anos, 

aliada a atenção dos produtores para melhorias no solo, unindo tecnologia, manejo 

do solo e rotação de culturas para construir uma agricultura sustentável. 

2.2 IMPORTANCIA DO MILHO 

De fácil adaptação e com alta capacidade de produção, é muito utilizada em 

rotação de culturas no plantio direto, além de ser altamente responsiva a níveis 

tecnológicos, é fundamental o aperfeiçoamento dos sistemas de produção para se 

obter o máximo do potencial genético das sementes utilizadas e alcançar alta 

produtividade (CRUZ et al., 2006). 

Com sucessivos avanços tecnológicos, como a hibridação e utilização de 

ferramentas de biotecnologia no decorrer dos anos, seu potencial de produtividade 

aumentou drasticamente e os ganhos observados durante este período tem relação 

direta com práticas e adoções de técnicas eficientes e linhagens mais produtivas 

(JANDREY, 2014). 



 

O milho juntamente com o arroz, trigo e a soja, dominam o mercado de grãos 

mundial, apresentando grandes incrementos na produção ao longo dos anos, 

principalmente em países em desenvolvimento. Considerado como fundamental na 

agricultura brasileira, antes cultivado como subsistência de pequenos produtores, 

atualmente exerce papel eficiente no comércio agrícola e crescente expansão da 

produção no país (EPAMIG, 2006; CONTINI et al., 2019). 

2.3 NITROGÊNIO NA CULTURA DO MILHO 

 A quantidade de nutrientes extraído pela planta durante seu ciclo, define seu 

potencial de produtividade, essa extração tem relação com a produção obtida nos 

grãos e palhada, onde independente da produção, será necessário adicionar a 

quantidade de nutriente extraído através de adubação (COELHO e FRANÇA, 1995). 

Segundo Taiz et al. (2017) o nitrogênio é constituinte de diversos sistemas nos 

vegetais, sendo elemento fundamental no desenvolvimento das plantas e sua 

deficiência é facilmente notada principalmente nas folhas. Essencial por todos os 

organismos vivos e limitador na produção, sua quase totalidade faz parte de proteínas, 

aminoácidos, ácidos nucleicos e outros componentes celulares, constituinte das 

moléculas de clorofila, nucleotídeos, vitaminas e coenzimas (VIEIRA, 2017; ERNANI, 

2003). 

De acordo com Amado, Mielniczuk e Aita grande parte do nitrogênio no solo 

está na sua forma orgânica, estável e não disponível de imediato à cultura, sendo 

necessário a mineralização por microrganismos do solo. O uso de adubação 

nitrogenada é uma alternativa para atingir produtividades elevadas, sabendo que a 

cultura do milho remove grandes quantidades deste elemento do solo (COELHO e 

FRANÇA, 1995). 

 Martinelli (2001) diz que o nitrogênio é um dos nutrientes mais limitantes às 

culturas, onde em lugares que há falta e como consequência baixas produtividade e 

outros em excesso ao ponto de ser considerado como poluente.  

2.4 DISPONIBILIDADE E ABSORÇÃO  

A uréia devido ao baixo custo e alta solubilidade, quando aplicada em solo é 

hidrolisada e convertida em carbonato de amônio através de microrganismos 

produtores de uréase, e rapidamente decomposta originando NH4+, bicarbonato e 

hidroxila, o que torna sua incorporação necessária tanto para melhor aproveitamento 

e disponibilização de N no solo quanto para evitar perdas por volatilização (SILVA et 

al., 2012; VIEIRA, 2017). 



 

 Sendo uma molécula de caráter hidrofóbico e não iônica, se torna a opção mais 

indicada na aplicação foliar, disponibilizando assim o N mais rapidamente que demais 

fertilizantes nitrogenados (ERNANI, 2003). 

A volatilização da uréia NH³ em superfície acarreta grandes perdas, o que torna 

necessária a incorporação da mesma em profundidade à 5 cm ou através de irrigação 

após adubação, em razão do N ter sua absorção por fluxo de massa, a posição do 

adubo depositado não exerce grande influência na absorção pelas plantas (CFSEMG, 

1999). 

As formas de N disponíveis no solo para a planta é através do amônio e nitrato, 

que são supridos pelo fluxo de massa, movimentando-se em direção às raízes com o 

fluxo da água devido o gradiente hídrico criado na rizosfera, sendo assim, nutrientes 

contidos na solução absorvidos pela raiz, o suprimento leva em consideração a 

quantidade de nutriente contido na solução e a disponibilidade de água no solo 

(ERNANI, 2003). 

O amônio (NH4+) e nitrato (NO3-), constituindo menos de 2% do nitrogênio no 

solo, são as principais formas disponíveis às plantas, deve-se considerar o nitrogênio 

mineralizado pela cultura, sendo que na forma orgânica quase todo nitrogênio 

presente no solo (COELHO e FRANÇA, 1995). 

 Segundo Ernani (2003) a uréia é um composto orgânico sintetizada pela 

combinação de duas etapas entre a amônia e o gás-carbônico, pelo seu baixo custo 

relativo por unidade de N e alta concentração, ocupada a posição de fertilizante 

nitrogenado mais utilizado no Brasil, com fácil disponibilidade no mercado, 

necessitando apenas duas etapas para transformação em nitrato (hidrólise e 

nitrificação). 

 A alta produtividade de híbridos modernos possuem acúmulo de massa 

seca semelhante aos cultivares anteriores, porém, com armazenamento de nutrientes 

nos estádios iniciais, passando a alterar as recomendações de N em plantio de 10 a 

20 kg.ha-¹ para 30 a 45 kg.ha-¹, sendo inicialmente fundamental para garantir 

diferenciação floral e desenvolvimento do sistema radicular modulando a síntese de 

citocinina, podendo alterar sua fisiologia (EPAMIG, 2006) 

2.5 ADUBAÇÃO DE COBERTURA 

 A adubação nitrogenada em cobertura deve levar em consideração 

características específicas para cada condição e resposta esperada na produção, de 

modo geral variando de 60 à 100kg N/ha para milho sequeiro e de 120 à 160kg N/ha 



 

em cultivos onde há emprego de alta tecnologia, irrigação e busca por alta 

produtividade. Outras variáveis devem ser levadas em consideração: Tipo de cultivo, 

época de plantio, clima, cultivares responsivas ou não, dentre outros, tornando a 

utilização do N mais específica e precisa para cada situação (COELHO, 2006). 

 De acordo com Ribeiro, Guimarães e V. (1999) a adubação de cobertura para 

o cultivo do milho grão, deve ser aplicada na superfície do solo ou por água junto a 

irrigação ao apresentaram entre 6 à 8 folhas expandidas, com observação a cultivos 

anteriores na área, onde pode haver incremento ou decremento da dose e observação 

do tipo de solo, onde em solos arenosos a adubação deverá ser parcelada em 2 

aplicações nos estádios de 6 e 10 folhas, utilizando-se uréia a incorporação será 

necessária para reduzir perdas por volatilidade. 

 Fatores que influenciam na adubação nitrogenada devem ser analisados, 

como: condições edafo-climáticas, se plantio direto ou convencional, semeadura 

(safra ou safrinha), aptidão de resposta da cultivar, rotação cultural, período e tipo de 

aplicação, a fonte de N utilizada, entre outros fatores como valores econômicos e 

manejo operacional, tornando a recomendação específica e não generalizada 

(COELHO, 2006). 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A aptidão para o uso do solo Rondoniense de acordo com a SEDAM, demonstra 

que 59% do território é propício ao cultivo de lavouras de diferentes níveis. Com 

predominância de Latossolos, representando aproximadamente 58% (compondo 26% 

LVA, 16% LV e 16% LA), Argissolos e Neossolos 11% cada, Cambissolos 10%, 

Gleissolos com 9% e demais classes ocupando 1% restante do território 

(SCHLINDWEIN et al., 2012). 

Os trabalhos analisados foram enquadrados em critérios como: Tipo de solo – 

Latossolos que são predominantes no estado de Rondônia; o fornecimento de N 

através de uréia 45%; os tratamentos foram nas doses (0, 40, 80, 120 kg/N ha-¹ e 0, 

50, 100, 150 kg/N ha-¹); e modo de aplicação  através de adubação sobre cobertura 

de plantas em diferentes estádios que variaram de V3 à V8. 

 

 

 



 

Tabela 1. Produtividade de grãos utilizando dosagens de 0, 40, 80 e 120kg N ha-¹. 

   

                                                                                                                             Produtividade de grãos (kg.ha-¹)                    .         

Doses N (kg.ha–¹)                       0                     40                     80                    120       . 
 

Gitti et al. (2013)                      4743               5336                 5858                6205 

Valderrama et al. (2014)       5861               6686                 7702                7484 

Queiroz et al. (2011)                6141               6584                 7027                7471 

Farinelli e Lemos (2012)          6678               7570                 8240                9030 

Goes et al. (2013)                    7310               7523                 7595                7836 

Valderrama et al. (2011)          8757             10361               10295              11191 

 

Gitti et al. (2013) Tabela 1, em seu trabalho utilizando doses de nitrogênio na 

cultura do milho safrinha, obtiveram resultados no aumento da produtividade com 

rendimentos ajustando-se de maneira quadrática, conforme o aumento da 

disponibilidade de N, obtendo maior produtividade na dose de 129 kg.ha-¹ de N e 

6.236 kg.ha-¹ de grãos ha-¹.  

Resultados diferentes encontrados por Gazola et al. (2014) avaliando a 

adubação nitrogenada em cobertura do milho safrinha, obteve a resposta máxima de 

produtividade na dose de 149,5 kg.ha-¹ com ganho de 3.107 kg.ha-¹ de grãos, 

incremento de 46% em relação à testemunha. Resultado este, devido à baixa 

disponibilidade de matéria orgânica no solo e a alta exigência da cultura em nitrogênio 

que influencia diretamente a atividade fotossintética.  

 Valderrama et al. (2014) Tabela 1, em seu trabalho analisando a produtividade 

do milho safrinha, encontraram valores de máxima produtividade de 7.702 kg.ha-¹ com 

a dose de 80 kg.ha-¹ de N representando incremento de 23% em relação à 

testemunha, considerando assim, aumento da produção de forma linear até a dose de 

120kg.  

 Resultados aproximados foram encontrados por Torres et al. (2014), utilizando 

o mesmo tipo de plantio com milho safrinha, concluíram que culturas antecessoras ao 

plantio do milho contribuem para maior produtividade mesmo na ausência de 

adubação nitrogenada, com aumento linear da produção até a dose de 120 kg.ha-¹ N 

e ponto máximo de produtividade pela regressão quadrática na aplicação de 80,74 

kg.ha-¹ de N.  



 

Queiroz et al. (2011) Tabela 1, constataram que a adubação nitrogenada 

influenciou diretamente na produtividade, observaram produção de 7470,76 kg.ha-¹ 

de grãos na dose mais eficiente utilizando 120 kg.ha-¹ de N, apresentando ganho de 

forma linear ao aumento da dose, com incremento de 11,08 kg.ha-¹ para cada kg de 

N aplicado, atingindo a produtividade máxima de 7914 kg.ha-¹ de grãos utilizando 160 

kg.ha-¹ de N. Observaram também, a produção de 6.140,8 kg.ha-¹ no tratamento 

testemunha, afirmam que o valor encontrado é devido a disponibilidade de N no solo, 

proveniente de M.O.S., com potencial de produção de 3.000 kg.ha-¹ de grãos, o que 

foi suficiente para suprir a demanda mínima da cultura. 

Mortate et al. (2018) em seu experimento utilizando a dose 200 kg.ha-¹  de N, 

obtiveram a produção de 7.344 kg.ha-¹ de grãos, considera ainda que, o comprimento 

de espigas e diâmetro influenciam na quantidade de grãos disponíveis, fator esse que 

influenciado pelo nitrogênio, participa do metabolismo vegetal e biossíntese de 

proteínas e clorofilas.  

 Farinelli e Lemos (2012) Tabela 1,  em seu trabalho avaliando a produção de 

grãos em plantio direto,  observaram resultados crescentes com o aumento das doses 

em cobertura, ajustando em um modelo de equação quadrático, obtiveram a 

produtividade de 8.872 kg.ha-¹ de grãos com a aplicação de 151 kg.ha-¹ de N,  

 Em desacordo, Machado et al. (2013) encontraram resultados superiores 

utilizando as doses 0, 60, 90, 120 e 150 kg.ha-¹ de N no sistema de plantio direto, 

constataram que houve incremento da produtividade até a dose de 121,5 kg.ha-¹, 

havendo decréscimo linear em doses maiores, produzindo assim 9.868 kg.ha-¹ de 

grãos com a dose de 120 kg.ha-¹, resultado este obtido pelo nível de matéria orgânica 

disponível no solo 38,5 g.kg, aliado a adubação de base 40 kg.ha-¹ de N, juntamente 

com a adubação de cobertura, complementou as exigências do elemento pela cultura. 

 Goes et al. (2013) Tabela 1, encontrou em seus resultados conforme a função 

quadrática, produtividade máxima na dose de 105 kg.ha-¹ N,  observando que o 

nitrogênio tendo como fonte a uréia, melhora a eficiência fotossintética, os teores de 

clorofila e interceptação solar, e com o aumento do período fotossintético, contribui 

para translocação de fotoassimilados e enchimento de grãos. 

 Avaliando a produtividade com doses de 0, 20, 40, 60 e 80 kg N ha-¹, Goes et 

al. (2012) não observaram efeito entre as doses utilizadas, obtendo  nas aplicações 

de 0 e 80 kg.ha-¹ a produção de 6.825,87 e 7.683,50 kg.ha-¹ de grãos. De acordo com 



 

Goes et al. (2013), a uréia promove aumento na produtividade a partir da dose de 80 

kg.ha-¹ de N.   

De acordo com Valderrama et al. (2011) Tabela 1, utilizando sistema de 

plantio direto, a produtividade de grãos foi influenciada pela aplicação de N, 

adequando a função linear onde a maior produção foi 11.191 com a dose de 120 

kg.ha-¹, incremento de 78,25% em comparação à testemunha, efeito esse explicado 

pelo aumento do teor de N foliar e quantidade espigas por ha. Ressaltando ainda 

incremento de 18 kg de grãos para cada kg N.  

Discordante a Valderrama et al. (2011), resultados aproximados foram 

encontrados por Farinelli e Lemos (2010), avaliando em seu trabalho a aplicação de 

92 kg.ha-¹ de N, encontraram resultado aproximado de 10.476 kg.ha-¹ de grãos, o que 

corrobora para afirmação de que na presença de alta M.O.S. a eficiência agronômica 

do nitrogênio aumenta em resposta linear até o decréscimo a partir da máxima 

produção.  

 

Tabela 2. Produtividade de grãos utilizando dosagens de 0, 50, 100 e 150kg N ha-¹.  

   

                                                                                                                            Produtividade de grãos (kg.ha-¹)                            .         

Doses N (kg.ha–¹)                       0                     50                    100                   150       . 

Souza, Buzetti e Moreira (2015)   4360               5559                 5983                6474 

Souza et al. (2011)                   4562               5549                 6330                6981  

Zucareli et al. (2019)                 5331               7014                7638                7643 

Kappes et al. (2014)                  8512              9291                 9846                9828 

Batista et al. (2020)                 10084             10081              10175              10111 

Goes et al. (2014)                    11631            12236               12334              12085 

 

Souza, Buzetti e Moreira (2015) Tabela 2,  avaliando a viabilidade de fontes e 

doses de nitrogênio, sem a utilização de N na base de plantio e M.O.S. de 31 g.kg-¹, 

obtiveram a maior produtividade de grãos, conforme função quadrática, na dose de 

140 kg.ha-¹ de N, em resposta linear, a produtividade teve aumento até a dose de 200 

kg.ha-¹.  

Divergente dos resultados encontrados, Okumura et al. (2013) em plantio com 

M.O.S. de 40,72 g.kg-¹ e adubação de base com 40 Kg.ha-¹ de N aplicados, obtiveram 

resultados superiores de acordo com a função quadrática de aproximadamente 



 

13.288 kg.ha-¹ de grãos utilizando a dose de 145,18 kg N, com ponto máximo de 

eficiência em 118,21 kg. 

No experimento de Souza et al. (2011) Tabela 2, utilizando milho safrinha, 

encontrou na dose de 150 kg.ha-¹ sua recomendação e a máxima produtividade na 

aplicação de 200 kg.ha-¹ com incremento na produção de 8% acima da dose 

recomendada. Resultado esse obtido com um híbrido precoce com porte e inserção 

de espiga médios e com disponibilidade hídrica durante o experimento, fatores estes 

que influenciam altas produtividades, sendo o tipo de híbrido utilizado também 

responsável na assimilação e utilização dos nutrientes disponíveis.  

Raasch et al. (2016) encontraram valores superiores no cultivo do milho 

safrinha, com a máxima produtividade de grãos estimada em 8.398 kg.ha-¹, obtida 

com aplicação de 78,6 kg.ha-¹ de N, o que corresponde a 3.623 kg.ha-¹ de grãos acima 

do tratamento testemunha. A baixa quantidade de N no solo, não supria a demanda 

do nutriente para elevada produtividade, necessitando a adubação de cobertura com 

nitrogênio, fator esse favorecido pela precipitação de 723 mm durante todo 

experimento, maximizando a utilização da uréia. 

Zucareli et al. (2019) Tabela 2, em seu experimento avaliando diferentes 

densidades de plantas, encontrou valores conforme função quadrática de 7.771 kg.ha-

¹ com a dosagem aproximada de 120,05 kg de N, com densidade de 80.000 plantas. 

Cita ainda que, o adensamento de plantas aumenta sua altura, diâmetro do colmo, 

inserção da primeira espiga, massa foliar e teor de N nos grãos.  

Resultados semelhantes foram encontrados por Melo, Corá e Cardoso (2011), 

avaliando densidade de plantas e rendimento do milho em plantio direto, obtiveram 

máxima produtividade de grãos conforme função quadrática,  utilizando a dose de120 

kg.ha-¹ de N e densidade 83.000 plantas ha-¹, expressando variações de 

produtividade em menores densidades. Densidades maiores podem não influenciar 

na interceptação luminosa e maiores doses de nitrogênio pode acarretar maiores 

níveis do nutriente nas folhas e reduzir o rendimento de grãos. 

Kappes et al. (2014) Tabela 2, avaliando o manejo do nitrogênio em sistemas 

de plantio direto, estimou, conforme modelo de regressão aplicado linearmente, que 

para cada 50 kg.ha-¹ N, houve incremento de 450 kg.ha-¹ de grãos e com a aplicação 

de 100 kg.ha-¹ proporcionou 9.846 kg.ha-¹ de grãos, incremento de 15% comparado 

a testemunha, confirmando a necessidade de N, pois sua disponibilidade foi 



 

insuficiente para suprir a demanda necessária da cultura.  Logo que, a mineralização 

do nitrogênio depende da cultura antecessora e disponibilidade hídrica.  

Resultados próximos foram observados por Maestrelo et al. (2014) onde, 

analisando doses de 0, 40, 80 e 120 kg.ha-¹ de N em sistema de plantio direto, 

obtiveram os resultados de 9.598 kg.ha-¹ de grãos com a dose de 80 kg.ha-¹, e 

ajustado na função quadrática a máxima produtividade foi alcançada na dosagem de 

89 kg.ha-¹. Resultado este, obtido pelo suprimento de N fornecido pelo solo, onde em 

sistemas de plantio direto o solo pode estar com boas propriedades de mineralização 

e imobilização, mantendo assim, altos estoques de nitrogênio. 

Batista et al. (2020) Tabela 2, não obtiveram diferença estatística significativa 

em seu trabalho. Fato este, devido a ótima fertilidade do solo, e a adição de adubação 

de base junto à mineralização da M.O.S. existente, conclui-se que os tratamentos não 

foram eficazes pois o solo apresentava quantidades significativas de nutrientes para 

a cultura.  

Em concordância, Mendes et al. (2014) não obtiveram diferenças significativas 

na produção utilizando as doses de 150 e 200 kg.ha-¹ de N, com produções de 13.551 

e 13.557 kg.ha-¹ de grãos respectivamente, com incremento de 3.396 kg.ha-¹ de grãos 

em relação a testemunha e a maior dose. 

Goes et al. (2014) Tabela 2, utilizando a dose de 60 kg.ha-¹ de N obteve a 

máxima produção de grãos conforme ajuste quadrático. Resultado este, sendo 

possível reflexo do uso do nutriente, que prolonga atividade fotossintética, resultando 

em maior acúmulo de carboidratos nos grãos. Condição climática, temperatura, 

precipitação, M.O.S, adubação de base. e híbridos com alto potencial produtivo, são 

fatores que contribuem para o rendimento e auxiliam no suprimento de exigências da 

cultura.  

Resultados aproximados foram encontrados por Lima et al. (2019) avaliando as 

doses de 0, 100, 200 e 300 kg.ha-¹ de N, adequando a função quadrática encontraram 

a máxima produtividade estimada em 13.379,69 kg.ha-¹ de grãos com aplicação da 

dose de 249 kg.ha-¹ de N e 11746,82 , 12645,12 e 13406,45 kg.ha-¹ com doses de 0, 

100 e 200 kg.ha-¹ de N respectivamente.  

 Trabalhos a nível internacional, demonstram que o milho é responsivo até 

doses superiores, com aplicações de até 400 kg.ha-¹ de nitrogênio. Bhatt (2012) em 

seu experimento utilizando diferentes densidades de plantas e doses de até 240 



 

kg.ha-¹ de N, obteve produções elevadas de grãos até a dose máxima, com produção 

próxima à 14 ton.ha-¹ de grãos, dentre outros fatores também analisados na produção. 

 Kandil (2013) em seu trabalho utilizando as dosagens de 214, 286, 357 e 429 

kg.ná-¹ de N, concluiu que a dose eficiente de nitrogênio aplicado, se estabeleceu em 

357 kg.ha-¹ de nitrogênio, onde doses maiores demonstraram rendimento máximo 

biológico, aumento da palhada e aumento na quantidade de grãos. 

 Sugiono e Krismawati (2020) utilizando dosagens até 450 kg.ha-¹ de N em 

associação a outros manejos, obtiveram produtividades próximas de 10 ton.ha-¹ de 

grãos, 102% acima da testemunha. Resultados estes, caracterizados pelo hibrido 

utilizado, juntamente com o manejo e tratos culturais aplicados junto ao plantio, 

observando assim, resultados expressivos, mesmo em doses menores. 

 O preço do produto, a facilidade de acesso e a produtividade esperada pela 

cultura, são fatores pelo qual adubações agressivas com grandes doses de N são 

utilizadas. Níveis tecnológicos auxiliam na máxima expressão do potencial da cultura, 

em alguns países, não se observa produções elevadas, devido ao preço de insumos 

e implementos. 

 

4 CONCLUSÃO 

 A utilização de 120 kg N por ha-¹ em cobertura utilizando uréia 45% é eficiente 

no aumento da produtividade de grãos de milho. 

Produtividades maiores podem ser alcançadas quando aplicado nitrogênio na 

base de plantio, conforme o tipo de manejo do solo utilizado. 
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